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Memória na Banda Desenhada: presença e leitura da memória em sete casos da banda 
desenhada contemporânea francófona, por Pedro Vieira de Moura

Resumo
Art Spiegelman, o famoso autor da banda desenhada Maus, disse uma vez que a arte da banda 
desenhada  estava  “abaixo  do  radar  crítico”,  dando  conta  de  como  todo  este  modo  de 
expressão estava fora da possibilidade de diálogo na cidade das artes. Apesar da sua existência 
histórica ser mais recuada do que a do cinema, com a qual  é comparada bastas vezes por 
diversas razões, a banda desenhada  parece não ter desenvolvido a mesma capacidade que essa 
arte  na  criação  e  desenvolvimento  de  um discurso  crítico  próprio.  Contudo,  não  é  assim, 
encontrando-se  não  só  obras  ambiciosas  quanto  à  sua  profundidade  como  gestos  de 
pensamento autotélico, começando com o Ensaio sobre a Fisiognomonia, de 1845, de Rodolphe 
Töpffer. A banda desenhada é uma arte tão ampla quanto outra qualquer na sua produção, e 
responde às pulsões mais diversas.
A exploração da memória é um tema cada vez mais premente na contemporaneidade, quer 
como  forma  de  dar  voz  àqueles  que  a  não  tiveram  até  agora  quer,  como  forma  de 
problematizar a herança segura que a memória parece prometer. 
Esta  dissertação  procura  ler  atentamente  um  conjunto  de  bandas  desenhadas  que  têm  a 
memória  não  só  como  seu  tema  mas  sua  matéria  própria,  mimando  os  seus  modos  de 
funcionamento, os seus paradoxos, as suas complexidades. Para isso, elabora-se um discurso 
crítico, o qual, bebendo de outras fontes, deseja porém tornar-se próprio da banda desenhada. 
A dissertação está dividida em três partes (excluindo as partes introdutória e conclusiva). 
A  primeira  parte  delimita  o  objecto  de  estudo,  a  banda  desenhada,  e  define  o  tema  da 
investigação, a memória. Fazendo uma breve apresentação da arte da banda desenhada, dá-se 
conta  dos  seus  desenvolvimentos  internos,  sobretudo  no  que  diz  respeito  a  um território 
específico  que  importa  trabalhar,  e  que  podemos  entender  como  bandas  desenhadas  que 
tratam da memória, de autobiografias a reportagens, autoficção e outros tipos, propondo-se 
uma espécie de tipologia operativa. Quanto à memória, faz-se uma também necessariamente 
breve  apresentação  da  sua  história  filosófica,  aproximando-nos  daqueles  autores  que  são 
centrais à metodologia do trabalho presente, com Walter Benjamin numa posição destacada.
A segunda parte explicita aquilo que se chama o “espaço bicéfalo” da banda desenhada, isto é, 
salienta  as  características  desta  arte  quer  na  sua  dimensão  narrativa  (história,  narrador, 
personagens, etc.), quer na sua dimensão visual (o desenho e o traço, a estruturação própria, as 
estratégias  de figuração,  etc.).  Optou-se por acentuar  aquelas  características  mais  centrais  à 
investigação.
A  terceira  parte  consiste  na  leitura  analítica  dos  sete  casos  escolhidos,  utilizando-se  os 
instrumentos apresentados nas duas partes anteriores ou precisando-se conceitos já indicados 
anteriormente. Os casos são os seguintes: Fabrice Neaud (Journal), Marjane Satrapi (Persepolis), 
David  B.  (L’ascension  du  Haut  Mal),  Baudoin  (vários  títulos),  Emmanuel  Guibert  (La guerre 
d’Alan), Dominique Goblet (Souvenir d’une journée parfaite) e Frédéric Coché (Hortus Sanitatis). A 
razão da ordem da sua leitura havia sido exposta na tipologia. 
Inclui-se um anexo com excertos das pranchas e vinhetas dos livros em questão para apoiar a 
leitura da dissertação. 

Palavras-Chave:  vinheta,  prancha,  entrançamento  (tressage),  traço  (graphiation);  memória, 
rememoração, Pathosformeln, sintoma, vestígio. 



Memory and Comics: presence and close readings of  memory with seven case studies 
of  French-speaking contemporary comics, by Pedro Vieira de Moura

Abstract
Art Spiegelman, the author of  Maus, once said that the art of  comics was “below the critical 
radar”. This particular means of  expression, as a whole, had no place in the city of  the arts. 
Although its roots date back to the early 19th century,  that is to say, before the advent of  
cinema (with whom comics are often compared, for several reasons), comics seems to not have 
had the same capacity as cinema on the creation and development of  a self-critical discourse. 
However,  that  is  not  completely  true.  Not  only  there  were  always  works  that  were  very 
ambitious in their scope and insight as there are examples of  self-reflecting thought, starting 
with Töpffer’s 1845 Essay on Physiognomony. Comics is an art as far-reaching as any other, and it 
can contain all human drives. 
Memory is a theme ever-more important within contemporanity. Not only it gives voice to 
those who never had access to it as it is also a way to question the safe haven that memory 
seems to be. 
The present dissertation engages in the close reading of  a group of  comics that have memory 
not only as their theme but also as their matter, comprehending and emulating its performances, 
its  paradoxes and complexities.  To this  end,  a critical  discourse is  created,  based on many 
sources, aiming however to comics in particular. 
The dissertation has three main parts: the first delimits the subject, comics, and defines the 
theme, memory. After a very brief  history of  comics art and its developments, it draws closer 
to the kind of  work most important for the dissertation, crafting a sort of  operating typology 
that comprehends a spectre from autobiographies to reportages,  from autofiction to other 
kinds of  comics that deal with memory. As for memory, after a necessarily brief  history of  its 
philosophical history, we draw a map of  concepts closer to those authors we believe to be the 
most adequate for our readings. Walter Benjamin is to be found as a paramount figure. 
The second part deals with what we coined as the “tow-headed space” of  comics. This means 
that  we  have  chosen  to  emphasize  those  characteristics  most  operative  for  the  research, 
whether from its narrative dimension (story, narrator, character, and son on) or from its visual 
dimension (the drawing and the trace mark, its particular configurations, the many strategies of  
figuration, etc.). 
The third part  consists  of  the analytical  close readings of  the seven case  studies.  In each 
chapter, we use the methodologies and instruments explained in the previous chapters as well 
as  we  explain  further  readings  that  had  been  presented  briefly  before.  The  cases  are  the 
following: Fabrice Neaud (Journal),  Marjane Satrapi (Persepolis), David B. (L’ascension du Haut  
Mal1),  Baudoin  (several  titles),  Emmanuel  Guibert  (La  guerre d’Alan),  Dominique  Goblet 
(Souvenir  d’une  journée  parfaite)  and Frédéric  Coché (Hortus  Sanitatis).  This  order is  explained 
within the typology presentation.
In the Annexes one will find excerpts of  the books in order to follow the close readings of  the 
dissertation. 

Keywords:  panel,  page,  weaving  (tressage),  trace  mark  (graphiation);  memory,  remembrance, 
Pathosformeln, symptom, remnant. 

1 English translation: Epileptic. 
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